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  Bolsonaro. O 
presidente Jair 
Bolsonaro participa, 
por videoconferên-
cia, de reunião dos 
presidentes dos 
países que compõem 
o Fórum para o Pro-
gresso e Desenvol-
vimento da América 
do Sul (Prosul). O 
ministro da Econo-

mia, Paulo Guedes, 
também participa do 
encontro de líderes 
sul-americanos.
  Copom. O Comitê 

de Política Monetária 
do Banco Central 
inicia reunião com 
duração de dois dias.
  Caged. O Ministério 

da Economia publica 
os dados de fevereiro 

do Cadastro Geral 
de Empregados e 
Desempregados 
(Caged).
  Inflação. A FGV 

divulga o IGP-10 
referente a março. 
Já o Ipea publica 
o Indicador de 
Inflação por Faixa de 
Renda com dados de 
fevereiro.
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   MANCHETES  DO  DIA

Médico pró-isolamento 
social será 4º ministro 
da Saúde de Bolsonaro

Pressionado a conter o avanço da covid-19, o presidente 
Jair Bolsonaro decidiu ontem nomear o médico Marcelo 
Queiroga para o Ministério da Saúde. O presidente da 
Sociedade Brasileira de Cardiologia substituirá o general 
Eduardo Pazuello, demitido após desgaste na condução 
da crise sanitária. O médico defende o isolamento social 
como forma de combate à pandemia e já se posicionou 
contrário ao “tratamento precoce” da doença à base de 

cloroquina, defendido por Bolsonaro. Queiroga foi indicado pelo filho mais velho do 
presidente, o senador Flávio Bolsonaro(Republicanos-RJ), após a médica Ludhmila 
Hajjar, nome preferido do Centrão, rejeitar o cargo. Horas antes de Bolsonaro anun-
ciar a mudança na pasta, Pazuello disse que não ia pedir para ir embora. “Não é da mi-
nha característica. Isso não é um jogo, uma brincadeira”, disse. Queiroga será o quarto 
ministro a assumir o comando da Saúde desde o início da pandemia, há um ano.

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Médico pró-isolamento social será 
4º ministro da Saúde de Bolsonaro

Folha de S.Paulo (SP): 
Marcelo Queiroga, médico, 
aceita convite e assume Saúde

Valor Econômico (sp): 
Fiol beneficia mineradora e 
desagrada ambientalistas

O Globo (rj): 
País tem o 4º ministro 
da Saúde na pandemia

Zero Hora (rs): 
Bolsonaro escolhe cardiologista 
como quarto ministro da Saúde

A tarde (ba): 
Médico Marcelo Queiroga é 
o novo ministro da Saúde

Jornal do Commercio (pe): 
Para conter propagação

O Dia (RJ): 
Quarto ministro da Saúde em 
um ano de pandemia. Pode?!

The New York Times (eua): 
Confusão na vacinação na Europa 
por preocupações com a AstraZeneca

The Wall Street Journal (eua):
As viagens vão voltar? Aeroportos têm 
os dias mais cheios desde março de 2020

Financial Times (ru): 
Distribuição da vacina da AstraZeneca é 
paralisada na Europa após casos de trombose

El País (ESP): 
Iglesias deixa a política nacional 
para ir à luta em Madri

Países europeus suspendem 
aplicação da vacina de Oxford

Corte de salário e jornada deve 
atingir 3 milhões de pessoas

Estimativa do Ministério da Economia 
aponta que pelo menos 3 milhões de tra-
balhadores terão redução de salário e jor-
nada por quatro meses. Os cortes pode-
rão ser de 25%, 50% e 70%. A nova rodada 
do programa para aliviar o caixa das em-
presas e evitar demissões deve custar ao 
governo, que pagará parte dos vencimen-
tos dos funcionários, até R$ 6,5 bilhões.

Alemanha, França, Espanha, Portu-
gal e Itália suspenderam ontem o uso da 
vacina da Oxford-AstraZeneca por pre-
caução, após registros de casos de trom-
bose. Outros onze países já haviam feito 
o mesmo. O Brasil já aprovou o uso do 
imunizante, que é defendido pela OMS. 
A Anvisa informou que não há registros 
de casos de trombose no País.

sociedade brasileira de cardiologia
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   MERCADO FINANCEIRO

A maior parte do público do auxílio 
emergencial deve receber a menor cota 
do benefício, no valor de R$ 150. Serão 
cerca de 20 milhões de famílias - 43% do 
total de contemplados estimado na nova 
rodada - na categoria unipessoal, isto é, 
composta por apenas uma única pessoa. 
Outras 16,7 milhões de famílias têm mais 
de um integrante e vão receber R$ 250. 
Já a maior cota, de R$ 375, deve ser paga a 
cerca de 9,3 milhões de mulheres que são 
as únicas provedoras de suas famílias. 

O pagamento das novas parcelas do 
auxílio está previsto para começar no 
mês que vem. O governo vai pagar qua-
tro parcelas de R$ 150 a R$ 375 a cerca de 
46 milhões de brasileiros. Apenas uma 
pessoa por família poderá ser contem-
plada. As regras são mais apertadas do 
que no ano passado, quando o auxílio pa-
gou cinco parcelas de R$ 600 e quatro de 
R$ 300. A proposta de emenda à Consti-
tuição (PEC) que permite a retomada do 
auxílio foi promulgada ontem.

A cautela prevaleceu no pregão de 
ontem, enquanto investidores aguar-
dam os resultados de diversas reuniões 
de política monetária nesta semana. 
Em meio ao clima de desconfiança, o 
dólar se fortaleceu globalmente diante 
da suspensão do uso da vacina da As-
traZeneca em vários países da Europa. 
No Brasil, onde o imunizante representa 
uma parte relevante do processo de 
vacinação, a divisa americana encer-
rou o dia em alta de 1,44%, cotada a R$ 
5,6395 no mercado à vista. Ainda pesou 
contra o real a troca de comando no Mi-
nistério da Saúde.

O avanço do dólar contribuiu para 
limitar o avanço do Índice Bovespa, que 
encerrou o dia em alta de 0,60%, aos 
114.850,74 pontos, no embalo da alta 
de ações de empresas do setor elétrico. 
Em Nova York, Dow Jones teve ganho 
de 0,53%, S&P 500 subiu 0,65% e Nas-
daq avançou 1,05%.

Em meio ao reforço das apostas de 
aumento da taxa Selic na reunião de po-
lítica monetária do Banco Central, ama-
nhã, a curva de juros teve um dia de re-
dução da inclinação. A taxa do contrato 
de Depósito Interfinanceiro (DI) para 
janeiro de 2022 avançou a 4,280%, de 
4,216% no ajuste da véspera, enquanto 
a taxa do DI para janeiro de 2025 cedeu 
de 7,446% para 7,400%.

  INDICADORES

Governo pede autorização para 
pagar salário e aposentadoria

O governo encaminhou um projeto 
de lei ao Congresso Nacional ontem pe-
dindo autorização para executar uma 
série de despesas antes da aprovação do 
Orçamento de 2021, que ainda não foi vo-
tado pelo Legislativo. O objetivo é des-
travar parte de um montante de R$ 453,7 
bilhões que está bloqueado pela regra de 
ouro, que limita os recursos que podem 
ser usados para pagar despesas corren-
tes. Sem a verba, o governo diz que pode 
ficar sem dinheiro para pagar salários e 
aposentadorias a partir deste mês.

Seguro-desemprego de 
domésticas deve ser ampliado

CVM não identifica lucro em 
operações com Petrobras

Dólar avança a R$ 5,6395; 
Índice Bovespa sobe 0,60%

Enquanto aperta as regras do seguro-
desemprego, o governo quer aumentar 
o acesso ao benefício para trabalhadores 
que hoje têm direito a uma proteção me-
nor. Entre as mudanças em estudo, estão 
a equiparação do seguro de empregados 
domésticos ao dos trabalhadores em ge-
ral e a autorização de acesso ao benefício 
para trabalhadores formais demitidos 
em comum acordo com o empregador. 
Hoje, os empregados domésticos rece-
bem apenas três parcelas do seguro, no 
valor fixo de um salário mínimo.

A Comissão de Valores Mobiliários 
(CVM) não identificou, durante as aná-
lises de operações apontadas como sus-
peitas envolvendo contratos de opções 
de venda de ações da Petrobras, o ganho 
noticiado da ordem de R$ 18 milhões. As 
transações estão sendo investigadas pelo 
órgão regulador após levantada a possibi-
lidade de uso de informação privilegiada 
(insider trading). Segundo a autarquia, a 
operação “não foi levada ao vencimento” 
e “as informações divulgadas em relação 
ao resultado financeiro da operação não 
foram detectadas”. 

Na prática, segundo uma fonte, o fato 
de a gestora que fez a transação em ques-
tão ter se desfeito dos contratos ante-
cipadamente - ou seja, sem concluir a 
operação e, portanto, sem gerar ganhos 
-, afasta os principais indicativos de que 
houve irregularidades.

Maioria vai receber R$ 150 de auxílio

Secretário do Tesouro crê em 
consolidação fiscal com PEC
O secretário do Tesouro Nacional, 
Bruno Funchal, disse que a Proposta 
de Emenda à Constituição (PEC) 
Emergencial promulgada ontem pelo 
Congresso é vitoriosa do ponto de vista 
de criar um processo de consolidação 
fiscal no País. “O objetivo dessa PEC não 
era fazer uma economia que compen-
sasse os R$ 44 bilhões do auxílio emer-
gencial”, disse Funchal, em entrevista 
ao jornal O Globo. as medidas de ajuste 
de despesas autorizadas pela PEC já 
podem ser adotadas por dez Estados e 
têm uma economia estimada de R$ 13,5 
bilhões para Estados e R$ 11,2 bilhões 
para municípios, segundo o secretário.
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Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - março

IGPM-FGV - 1ª Prévia/março

IPC-FIPE - 1ª Quad./março

TR pré (12/03)

TBF (12/03)

Ibovespa (15/03)

Poupança Nova (16/03)

CDB pré 30 dias (15/03)

CDB pré 60 dias (15/03)

CDI acumulado mês (15/03)

CDI anualizado (15/03)

Dólar Comercial (15/03)

Dólar Turismo (15/03)

Euro Turismo (15/03)

Dólar Papel SP (15/03)

R$ 1.100,00

0,86%

1,95%

0,20%

0,0000%

0,1899%

  0,60%; R$ 44,834 bi

0,1159%

 0,02371/0,02605

 0,02559/0,02822

0,08%

1,90%

R$ 5,6390/R$ 5,6395

R$ 5,6230/R$ 5,7970

R$ 6,6430/R$ 6,9370

R$ 5,7533/R$ 5,8533

16/03/2021
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PSOL quer apuração sobre 
assessores de Bolsonaro

O PSOL anunciou que vai iniciar a 
coleta de assinaturas para a abertura 
de uma Comissão Parlamentar de In-
quérito (CPI) na Câmara e pedir à Pro-
curadoria-Geral da República e ao Mi-
nistério Público do Rio de Janeiro que 
investiguem supostos indícios de en-
volvimento dos gabinetes do então 
deputado Jair Bolsonaro e do verea-
dor no Rio de Janeiro Carlos Bolso-
naro (Republicanos) em esquema de 
“rachadinhas”. Ontem, o portal UOL 
publicou uma série de reportagens 
com base nos dados da quebra dos si-
gilos do senador Flávio Bolsonaro, que 
é acusado da prática. Quatro ex-asses-
sores de Jair Bolsonaro na Câmara sa-
caram 72% de seus vencimentos. A 
prática é considerada um indício de 
desvio dos salários para devolução ao 
parlamentar que o contratou.

Polícia Federal Investiga negócios 
do filho mais novo de Jair Bolsonaro
A Polícia Federal abriu ontem um inqué-
rito para apurar os negócios de Jair 
Renan Bolsonaro, filho mais novo de 
Jair Bolsonaro. O processo investiga a 
atuação da empresa junto ao governo 
Federal. O filho do presidente ganhou 
um carro de uma empresa do setor 
de mineração para a qual facilitou o 
agendamento de uma audiência com o 
ministro do Desenvolvimento Regional, 
Rogério Marinho. Em dezembro, uma 
prestadora de serviços contratada do 
governo federal trabalhou de graça 
na inauguração da empresa de Jair 
Renan. As informações são da coluna 
Painel, da Folha de S.Paulo.
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O governo de Donald Trump pres-
sionou o Brasil a rejeitar a Sputnik V, a 
vacina russa contra a covid-19. Em re-
latório do Departamento de Saúde dos 
Estados Unidos sobre as atividades de 
2020, os americanos afirmam expressa-
mente que o escritório de assuntos glo-
bais (OGA, na sigla em inglês) da pasta 
“trabalhou para fortalecer os laços diplo-
máticos e oferecer serviços técnicos e as-
sistência humanitária para dissuadir pa-
íses da região de aceitar ajuda” de Cuba, 
Venezuela e Rússia. Os países são classi-
ficados no documento como “Estados 
mal-intencionados”. 

“Exemplos incluem o uso do gabinete 
do adido de saúde do OGA para persua-
dir o Brasil a rejeitar a vacina russa contra 
covid-19”, diz o texto. O relatório foi pu-
blicado em 17 de janeiro, a três dias do fim 
da gestão Trump. 

Médica que recusou assumir Saúde 
relata ter sido ameaçada de morte

A médica Ludhmila Hajjar, que re-
jeitou ontem o convite para assumir o 
Ministério da Saúde, disse ter sofrido 
uma série de ataques e tentativas de in-
timidação por parte de apoiadores do 
presidente Jair Bolsonaro desde que 
seu nome passou a ser mencionado 
para substituir o general Eduardo Pa-
zuello. As declarações da médica foram 
dadas em entrevistas às emissoras de 
TV CNN e GloboNews. Segundo a es-
pecialista em cardio-oncologia, os ata-
ques foram perpetrados por “pessoas 
muito radicais”: bolsonaristas que não 
concordavam com a possibilidade de 

a médica se tornar ministra. Ludhmila 
disse ter sido alvo da criação de perfis 
falsos no Instagram e no Twitter, da di-
vulgação de seu número de telefone em 
grupos bolsonaristas no WhatsApp e de 
ameaças de morte. 

internacional

Atos protestam contra prisão 
de ex-presidente da Bolívia

Governo Trump pressionou 
Brasil a rejeitar Sputnik V

Na fronteira, Uruguai vacina 
brasileiros de mais de 50 anos

Manifestantes de oposição ao governo 
de Luis Arce foram às ruas ontem em 
Santa Cruz de La Sierra e Cochabamba 
para protestar contra a prisão,  no sá-
bado, da ex-presidente da Bolívia Jeanine 
Áñez. Ela foi detida por ter participado de 
um golpe de Estado contra o então presi-
dente Evo Morales, em 2019. 

A vacinação para pessoas de 50 a 70 
anos começou ontem em regiões do Uru-
guai que fazem fronteira com o Brasil, no 
momento em que autoridades do país se 
mostram preocupadas com a situação da 
pandemia do lado brasileiro. O governo 
uruguaio destinou parte das doses que 
sobraram de outras regiões para reforçar 
a vacinação na fronteira e tentar blindar 
o país da ameaça de novas variantes. On-
tem, a artesã Miriam Moreira, de 58 anos, 
estava entre os brasileiros com cidadania 
uruguaia que já se vacinaram. Ela vive em 
Rivera, que faz fronteira com Sant’Ana 
do Livramento (RS).

TABA BENEDICTO/estadão conteúdo-29/04/2021
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Procuradoria-Geral recorre da decisão que beneficiou Flávio
A Procuradoria-Geral da República 

(PGR) recorreu ontem da decisão do 
Superior Tribunal de Justiça (STJ) 
que anulou a quebra dos sigilos fiscal e 
bancário do senador Flávio Bolsonaro 
(Republicanos-RJ) e de outras 94 pes-
soas e empresas investigadas por “ra-
chadinhas”, a prática de apropriação de 
salários de assessores parlamentares.

No documento, a PGR pede que o caso 
seja levado ao Supremo Tribunal Fed-
eral (STF). Na avaliação do procurador 
Roberto Luís Oppermann Thomé, que 
assina o recurso, a análise no STJ está 
“esgotada”. Thomé sustenta que não 
houve nulidade no pedido do Ministé-
rio Público do Rio de Janeiro para que-
brar os sigilos dos investigados.



Newspaper
UM PRODUTO

4

EDITORA CHEFE: TERESA NAVARRO    CENTRAL DE ATENDIMENTO: 0800 011 3000  atende.ae@estadao.com    Esta newsletter contém informações da Agência Estado e de parceiros e são, 
neste ato, licenciadas e, sob nenhuma hipótese, poderão ser redistribuídos, sublicenciados, cedidos, copiados ou divulgados pelos usuários

GERAL

Centro de São Paulo tem  
fila por almoço e ambulantes

Enquanto o Estado vive o pior mo-
mento da pandemia, o primeiro dia da 
fase emergencial parece ter exposto 
ainda mais a miséria da população da 
área central da cidade de São Paulo. Na 
manhã de ontem, a maior parte do co-
mércio estava fechada e respeitava as de-
terminações do governo do Estado. Mas 
em regiões do centro da cidade, como na 
Rua Tabatinguera, serviços de distribui-
ção de almoço provocaram filas. Na Rua 
25 de Março, ambulantes exibiram mer-
cadorias diante de lojas fechadas.

Governo abandona 
meta de testes e 
mantém estoque

O governo Jair Bolsonaro abandonou 
as metas de testagem da população du-
rante a pandemia, estratégia essencial 
para o controle da transmissão da covid-
19. A ideia era superar 24 milhões de exa-
mes RT-PCR até dezembro, mas menos 
de 12 milhões de análises foram feitas no 
Sistema Único de Saúde (SUS) durante 
toda a crise sanitária. A pasta descum-
pre também uma promessa de compra 
de produtos mais ágeis, como os testes 
de antígeno, e dos insumos para labora-
tórios. Em plena explosão de casos, o nú-
mero de testes feitos no SUS não subiu. 

esportes

Em semanas recentes, até ficou abaixo 
do que se fez antes. Há ainda em arma-
zém do Ministério da Saúde cerca de 3,7 
milhões de exames que vencem entre o 
fim de abril e o começo de junho. De saída 
da pasta, o general Eduardo Pazuello 
deixa como herança números abaixo do 
esperado na área.

Ministério Público vai definir 
rumo do Campeonato Paulista

São Paulo vacina idosos de 
70 anos a partir do dia 29

Média de mortes por covid-19 
é recorde pelo 17º dia seguido

A Federação Paulista de Futebol (FPF) 
vai tentar uma reunião com o Ministério 
Público como última cartada para man-
ter os jogos do Campeonato Paulista no 
Estado até o dia 30 - último dia da fase 
emergencial para combater a pandemia. 
A expectativa é de que o encontro seja 
realizado hoje. Caso não exista acordo, 
as partidas da competição serão levadas 
para outros Estados.

O governador de São Paulo, João Do-
ria (PSDB), anunciou ontem mais uma 
fase da campanha estadual de vacinação 
- para o grupo de 70 e 71 anos, a partir do 
dia 29 - e a abertura de um novo hospital 
de campanha para atender pacientes do 
novo coronavírus no centro da capital, 
com capacidade para 180 leitos - 50 de 
UTI. De acordo com Doria, a unidade de-
verá ser inaugurada no fim do mês. O go-
vernador também confirmou a entrega 
de 3,3 milhões de doses da CoronaVac 
para o Ministério da Saúde.

A média móvel diária de óbitos pela co-
vid-19 no Brasil bateu recorde pelo 17º 
dia consecutivo, chegando ontem a 1.855, 
segundo o consórcio de veículos de im-
prensa que compila dados das secreta-
rias estaduais de Saúde. O indicador leva 
em consideração períodos de sete dias 
para captar a tendência da pandemia, 
que tem sido de alta recorde ao longo do 
mês de março. Em 24 horas, o País regis-
trou 1.275 novas mortes e 42.466 novos 
casos da doença. O total de vítimas che-
gou a 279.602.

Na Venezuela, Santos define 
futuro na Copa Libertadores

Gilmar Fubá, ex-Corinthians, 
morre de câncer aos 45 anos

Precisando de um empate para avan-
çar de fase, por ter vencido a primeira 
partida por 2 a 1, o Santos visita o Depor-
tivo Lara hoje, às 19h15, em Caracas, no 
duelo de volta da segunda etapa prelimi-
nar da Copa Libertadores. Se passar de 
fase, o Santos vai precisar superar depois 
o vencedor do confronto entre Universi-
dad de Chile e San Lorenzo para avançar 
à fase de grupos da competição.

Um dos atletas mais queridos e identi-
ficados com o Corinthians da história re-
cente do clube, o ex-volante Gilmar Fubá 
morreu ontem, aos 45 anos, vítima de um 
câncer. Desde 2016, o atleta fazia trata-
mento contra um mieloma múltiplo, um 
tipo de câncer de medula óssea que des-
cobriu após contrair pneumonia. Ele es-
tava internado no Hospital São Luiz, em 
São Paulo.

Rio de Janeiro bate recorde de 
pedidos de internação em UTI
O Estado do Rio de Janeiro registrou 
anteontem o maior número de pedidos 
de internação em unidades de terapia 
intensiva (UTIs) desde o início da pande-
mia: 176. Até então, o número mais alto de 
solicitações tinha sido alcançado em 8 
de maio: 165. A taxa de ocupação de leitos 
de UTI no Estado está em 78,8% e, na cida-
de do Rio de Janeiro, em 91%. Apesar da 
situação crítica, a secretaria estadual 
de Saúde negou que o sistema de atendi-
mento esteja em colapso. As informa-
ções são do jornal O Globo.
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